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Introdução: Pacientes muitas vezes ao buscarem o serviço de saúde hospitalar vivenciam eventos 

adversos, que justificam a importância da monitorização constante do quadro clínico, sobretudo 

dos sinais vitais. A implantação de equipes de Time de Resposta Rápida (TRR) tem sido 

amplamente defendida pelos reguladores do setor de saúde como uma importante medida de 

promoção e proteção do paciente juntamente com a melhoria da qualidade de assistência, uma vez 

que seu objetivo é atuar prontamente na identificação de situações prejudiciais ao paciente, na 

tomada de decisão e nas intervenções. Surgindo na década de 1990, os times de resposta rápida 

contam com profissionais capacitados e de diferentes áreas de formação, conforme a necessidade 

da instituição, formando uma equipe multidisciplinar, prestando atendimento a pacientes clínicos 

ou cirúrgicos, nas etapas de avaliação, triagem e tratamento de pacientes hospitalizados que 

apresentem sinais de deterioração do quadro clínico. Nesse sentido, o atendimento prestado se dá 

com base em códigos de ativação que indicam alterações dos pacientes e que são executados pelos 

profissionais, sendo a parada cardiorrespiratória (PCR) representada pelo código em cor azul e, as 

alterações agudas que sinalizam a piora do quadro clínico do paciente, sendo indicadas pelo código 

em cor amarelo. Objetivo: identificar a importância da implementação do TRR e a relevância no 

conhecimento acerca dos códigos hospitalares. Descrição da experiência: Foi escolhido para 

realização do projeto o Hospital São Vicente de Paula (HSVP), também conhecido como Hospital 

Carinho, o mesmo é campo de estágio dos acadêmicos do curso de Enfermagem do Centro 

Universitário Governador Ozanam Coelho. A metodologia contou com recursos visuais como 

slides e folders, a fim de proporcionar um momento em formato de roda de conversa, onde os 
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profissionais assistenciais dos setores de Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Ambulatório e 

Unidade de Terapia Intensiva, estagiários e gestores, sendo estes o público-alvo, pudessem sanar 

suas respectivas dúvidas e trocar informações acerca do tema proposto. Resultados e/ou 

Impactos: O projeto não apenas obteve êxito em sua etapa atual, mas também se encontra em uma 

nova fase de muito trabalho, pois as alunas receberam o convite para contribuir diretamente para 

a implementação de um time de resposta rápida e a padronização dos protocolos de códigos 

hospitalares nos diversos setores do hospital. Por essa razão, compreende-se o impacto positivo e 

a relevância do projeto, consolidando seu papel como agente de transformação na melhoria da 

qualidade e eficiência dos serviços de saúde oferecidos. Considerações Finais: No contexto 

hospitalar, foi notável o desconhecimento generalizado dos profissionais em relação ao TRR. 

Apesar disso, surpreendeu a disposição desses mesmos em abraçar a ideia de implementar a 

ferramenta na instituição. Eles se mostraram prontos não apenas a apoiar, mas também a contribuir 

ativamente para o desenho estratégico visando a concretização desse projeto. A jornada de busca 

por informações sobre o tema revelou-se enriquecedora, destacando a importância vital da 

organização no ambiente de saúde. Ficou claro como a eficácia dos processos e a gestão adequada 

são indispensáveis para assegurar o bom funcionamento e a qualidade do atendimento prestado 

aos pacientes. 
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